Alvorada

Depois de agitados sonhos, amanheço. Desperto no sabor da ameixa, alongo-me tateando o corpo e cruzo no perfume do vento que vem do mar.

O cheiro do pão suaviza minha alma... A coruja anuncia a margem entre a terra e o mar; margeio o oceano com os pés firmes, acendo o portal do guerreiro e no silêncio da gaivota mergulho em teus braços, me alimento...
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